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RESUMO 

 

O objetivo do presente trabalho é apresentar a revista Brasil Tour, uma publicação 

segmentada dedicada ao turismo nacional, cuja proposta é abordar, em cada edição, um 

estado brasileiro. O estudo fundamenta-se em referenciais teóricos sobre jornalismo de 

revista, gêneros jornalísticos, design editorial e mercado, articulando esses 

conhecimentos à produção prática do produto. A pesquisa também explora o turismo 

como fenômeno social, cultural e econômico, destacando sua relevância para o 

desenvolvimento regional e para a comunicação. A partir da análise de revistas do 

segmento e da construção de reportagens, entrevistas, fotografias e projeto gráfico, o 

trabalho integra teoria e prática, resultando na primeira edição da revista. 
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INTRODUÇÃO 

 

O turismo tem se consolidado como um dos fenômenos sociais e econômicos mais 

dinâmicos do mundo, impulsionado pelo acesso à informação, pela expansão das 

tecnologias digitais e pelo crescente interesse por experiências de viagem personalizadas. 

Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT), 2024 marcou a recuperação total 

do setor após a pandemia, com o turismo global retomando 98%1 do seu nível pré- 

pandemia. No Brasil, a chegada de visitantes estrangeiros atingiu recorde histórico: 6,7 

milhões de turistas, de acordo com a Embratur (2024).2 Esses números evidenciam a força 

do setor e seu papel estratégico para a economia, a cultura e o desenvolvimento regional. 

O turismo cumpre uma função social essencial ao promover encontros culturais, 

preservar identidades e estimular a valorização dos patrimônios naturais e históricos. O 

turista contemporâneo busca experiências mais completas, que integrem informação, 

emoção e pertencimento, e, nesse contexto, o jornalismo e os produtos editoriais têm 

papel fundamental. A produção de conteúdos especializados contribui para ampliar o 

acesso a destinos ainda pouco conhecidos, fortalecer a imagem turística das regiões e 

oferecer narrativas que coloquem o leitor no centro da experiência. 

Considerando esse cenário, a revista impressa Brasil Tour surge como um produto 

editorial em que cada edição é inteiramente dedicada a um estado brasileiro, explorando 

suas cidades, histórias, belezas naturais, manifestações culturais, personalidades, 

gastronomia e experiências turísticas. Ao unir linguagem leve, design sofisticado e 

apuração jornalística, a publicação propõe uma experiência de leitura envolvente, 

alinhada às tendências do mercado e ao perfil do viajante contemporâneo. 

O objetivo central deste trabalho é desenvolver um produto jornalístico 

segmentado, capaz de comunicar destinos turísticos brasileiros por meio de recursos 

próprios do jornalismo de revista, como a escrita interpretativa, o estilo narrativo e o uso 

estratégico de imagens. 

A metodologia de produção iniciou-se com o levantamento da fundamentação 

teórica sobre o jornalismo de revista (abrangendo conceito, história e características), com 

base nos estudos de Vilas Boas (1996) e Scalzo (2004). Em seguida, o gênero de 

Jornalismo Opinativo foi compreendido a partir das contribuições de Marques de Melo 

(2003). O design editorial foi estudado com apoio dos referenciais de Rossi (2008) e Costa 

(2016), enquanto a compreensão do mercado de revistas se deu por meio das análises de 

                                                      
1 Setor do turismo recupera 98% dos níveis pré-pandemia | ONU News 
2 Brasil encerra 2024 com mais de 6,7 milhões de turistas estrangeiros, alta de 14,6% — Ministério do Turismo 

https://news.un.org/pt/story/2024/12/1841581
https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/brasil-encerra-2024-com-mais-de-6-65-milhoes-de-turistas-estrangeiros-alta-de-12-6
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Pezzin (2023). Por fim, o aprofundamento sobre o turismo foi embasado pelos trabalhos 

de Avighi (1992) e Rabahy (2020). 

Para o planejamento da publicação, foi realizada a análise da revista Qual Viagem, 

referência brasileira no segmento, com o intuito de compreender estratégias editoriais, 

visuais e narrativas aplicadas ao mercado. Por fim, iniciou-se a produção da revista Brasil 

Tour, envolvendo a definição da identidade visual, o desenvolvimento das pautas, a 

realização das entrevistas, a redação das reportagens, a seleção de imagens e a 

diagramação final. A primeira edição possui 64 páginas, com entrevistas, reportagens e 

textos opinativos. 
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1 JORNALISMO DE REVISTA 

 

Neste capítulo, são apresentados o conceito, a história e as características do 

Jornalismo de revista, com base nos estudos de Vilas Boas (1996) e Scalzo (2004). 

Marques de Melo (2003) oferece as bases para a compreensão do Jornalismo Opinativo, 

tão importante nas revistas. As reflexões sobre design são conduzidas a partir de Scalzo 

(2004), Rossi (2008) e Costa (2016); enquanto as discussões sobre o mercado têm como 

referência os estudos de Scalzo (2004) e Pezzin (2023). 

 

 

1.1 CONCEITO, CARACTERÍSTICAS E BREVE HISTÓRICO 

 

As revistas possuem uma dinâmica particular dentro do jornalismo, exigindo de 

seus profissionais uma escrita elegante e sedutora. Diferente do jornalismo diário, que 

prioriza a objetividade, o texto de revista busca ir além da simples informação, 

combinando pesquisa, documentação e um estilo narrativo envolvente. O resultado é um 

conteúdo prazeroso de ler, que escapa da padronização do noticiário cotidiano e se 

estabelece como uma experiência única para o leitor (Vilas Boas, 1996). 

O jornalismo de revista tem uma trajetória marcante na história da comunicação, 

consolidando-se como um meio que alia informação e análise aprofundada. As revistas 

diferenciam-se dos jornais por sua abordagem mais interpretativa e detalhada. Essa 

característica permite que as revistas atuem não apenas como veículos informativos, mas 

também como formadoras de opinião, mas nem sempre foi assim (Scalzo, 2004). 

A primeira publicação considerada uma revista surgiu em 1663, na Alemanha, 

com vários artigos sobre um mesmo assunto – teologia – e era voltada para um público 

específico, intitulada “Edificantes Discussões Mensais”. No século XIX, a Illustrated 

London News (1842) inovou ao incorporar ilustrações para complementar os textos, 

tornando-se a primeira revista ilustrada. Esse avanço abriu caminho para publicações que 

passaram a investir em narrativas visuais mais ricas e sofisticadas (Scalzo, 2004). 

O século XIX foi decisivo para a consolidação das revistas como mídia de massa. 

Com o avanço da impressão em larga escala e a redução dos custos de produção, as 

revistas deixaram de ser exclusivas das elites intelectuais e passaram a alcançar também 

a classe média, tornando-se um meio de comunicação mais democrático e acessível. No 

Brasil, a revista O Cruzeiro (1928) tornou-se uma das mais influentes, com estética 
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inovadora e forte apelo visual. Sua popularidade demonstrou como as revistas passaram 

a ter um papel fundamental na construção da identidade cultural do país (Scalzo, 2004). 

Figura 1 - Capa da revista O Cruzeiro nº 1 de 10 de novembro de 1928. 

 

Fonte: Wikimedia Commons. 

 

 

Figura 2 - Capa da revista O Cruzeiro nº 6 de 15 de dezembro de 1928. 
 

Fonte: http://memoria.bn.br/DocReader/003581/330 

 

Com o passar dos anos, diversos segmentos ganharam espaço no mercado 

editorial, consolidando revistas voltadas especificamente para públicos distintos, como o 

feminino, o masculino e o jovem (Scalzo, 2004). Esse tipo de segmentação permite que 

cada publicação explore temas e abordagens alinhados aos interesses de sua audiência. 

http://memoria.bn.br/​DocReader/​003581/​330
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Um exemplo disso são as revistas femininas, que focam em moda, beleza, 

comportamento e estilo de vida. A Vogue3, por exemplo, é uma das publicações de moda 

mais influentes do mundo, presente em mais de 90 países. No Brasil desde 1975, tornou- 

se referência em sofisticação e tendências. Já a Claudia4, uma das principais revistas da 

Editora Abril, tem mais de 50 anos de história e se destaca por, além de moda e beleza, 

abordar também temas como carreira, família e empoderamento feminino, refletindo a 

evolução dos interesses do público ao longo do tempo. 

Além disso, revistas como Time, Life e The New Yorker tiveram um impacto 

global significativo, estabelecendo novos padrões de qualidade jornalística. No Brasil, a 

Veja5 e a Época6 consolidaram-se como referências no jornalismo de revista, abordando 

temas políticos, econômicos e culturais com profundidade (Scalzo, 2004). 

Diferente dos jornais, que focam no imediatismo da informação e na cobertura de 

acontecimentos diários, e dos livros, considerados fontes mais profundas de 

conhecimento e reflexão, as revistas ocuparam um espaço intermediário no mercado 

editorial. Elas oferecem conteúdos diversificados em um formato atrativo, acessível e 

visualmente envolvente. Essa característica permite que as revistas atendam a diferentes 

interesses e públicos, equilibrando informação, entretenimento e identidade visual de 

maneira única (Scalzo, 2004). 

 

 

1.2 ESTILO 

 

Enquanto os jornais prezam pela imparcialidade e objetividade, as revistas 

permitem uma escolha de tonalidade mais variada – humor, drama, tensão, entre outros. 

Além disso, um texto de revista jamais é neutro; ele possui uma angulação definida, 

conduzindo a narrativa com um ponto de vista que, embora não seja opinião, carrega uma 

interpretação do contexto abordado (Vilas Boas, 1996). 

A construção textual deve ser cativante, levando em conta não apenas a 

informação, mas também a experiência do leitor. Uma reportagem de revista é, muitas 

vezes, um documento histórico, exigindo profundidade e um ritmo envolvente. O leitor

                                                      
3 https://www.vogue.com/ 
4 https://claudia.abril.com.br/ 
5 https://veja.abril.com.br/ 
6 https://oglobo.globo.com/epoca/ 

https://www.vogue.com/
https://claudia.abril.com.br/
https://veja.abril.com.br/
https://oglobo.globo.com/epoca/
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de revistas é exigente, busca uma boa história, e cabe ao jornalista corresponder a essa 

expectativa com um texto bem elaborado e narrativamente rico (Vilas Boas, 1996). 

Essa exigência estética e narrativa das revistas dialoga diretamente com o papel 

do repórter como mediador inteligente da realidade. Para além da apuração factual, o 

jornalista precisa compreender o ambiente, captar nuances e organizar os dados com 

sensibilidade. Isso lhe permite ordenar melhor as informações e distinguir o que é 

relevante, transformando o texto em uma narrativa significativa para o leitor (Lage, 2001). 

Ao contrário da simples transmissão de dados, a reportagem envolve a mediação 

entre os fatos e o público, feita por um profissional que precisa “modelar para si mesmo 

a realidade” antes de comunicá-la ao leitor. Lage (2001, p. 19) afirma que “a essência do 

jornalismo [...] é partir da observação da realidade (do que ela tem de singular), esteja ou 

não conforme alguma teoria”, o que reforça o caráter investigativo e autônomo do repórter 

na busca por sentido nos acontecimentos. 

O papel do repórter é interpretar os sinais do mundo e convertê-los em linguagem 

acessível e relevante ao público, o que inclui a capacidade de ter insight, ou seja, uma 

percepção intuitiva que permite identificar temas latentes e ângulos inusitados. A 

reportagem ultrapassa o simples relato, trata-se de organizar a realidade com base em 

critérios próprios do jornalismo, como relevância, interesse público e contextualização. 

Dessa forma, a reportagem se firma como uma forma de conhecimento que, além de 

informar, também interpreta e traduz o mundo em linguagem compreensível ao leitor 

(Lage, 2001). 

Um exemplo é a reportagem “Bonito e as maravilhas da natureza7”, publicada pela 

revista Qual Viagem, em 19 de março de 2025. O texto apresenta Bonito, no Mato Grosso 

do Sul, como um destino turístico singular, com informações sobre os passeios e a 

infraestrutura local, mas também envolvendo o leitor em uma narrativa que destaca a 

beleza natural e a experiência única que o local proporciona. 

A reportagem inicia criando um impacto visual e sensorial. 

 
Conhecida como a capital brasileira do ecoturismo, Bonito é o endereço de 

alguns dos cenários mais exuberantes do Brasil, entre nascentes, rios 

cristalinos, grutas e cachoeiras. É um destino que promete grandes surpresas e 

experiências inesquecíveis e que pode ser visitado em qualquer época do ano. 

(Revista Qual Viagem, 2025). 

                                                      

7 https://www.qualviagem.com.br/bonito-e-as-maravilhas-da-natureza/ 

https://www.qualviagem.com.br/bonito-e-as-maravilhas-da-natureza/
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O trecho demonstra o cuidado com a linguagem e a riqueza descritiva que 

prendem a atenção do leitor desde o início. Esse tipo de construção textual exemplifica a 

necessidade de uma narrativa rica e bem estruturada para envolver o leitor, como 

argumentado por Vilas Boas (1996). A reportagem não se limita a descrever passeios e 

serviços, mas oferece uma experiência imersiva, capaz de despertar o desejo de 

experiência no leitor. 

O texto de revista vai além do relato de acontecimentos; ele os analisa, os 

contextualiza e os apresenta de forma que provoque reflexão. A boa reportagem é aquela 

que consegue equilibrar objetividade e ética com uma abordagem envolvente e instigante. 

Dessa forma, o jornalismo de revista se torna uma ferramenta essencial para quem busca 

se informar e entender os desdobramentos e impactos dos eventos que moldam a 

sociedade (Vilas Boas, 1996). 

Cada revista possui seu próprio estilo, definido pelo público que deseja alcançar. 

Vilas Boas (1996, p. 33) observa que “o estilo está vinculado ao tempo, ao espaço, à 

interpretação que o autor dá às suas experiências, leituras e a toda sua relação 

com o que o cerca”. Apesar de compartilhar fundamentos com o jornalismo diário, a 

linguagem das revistas tende a ser mais acessível, combinando técnica com improvisação. 

Diferente dos jornais, onde a informação precisa estar nas primeiras linhas do texto, a 

revista pode explorar aberturas mais envolventes e criativas. Essa liberdade narrativa 

permite diferentes formas de introdução, como descrições, histórias pessoais, declarações 

impactantes e até mesmo trocadilhos ou paradoxos. 

O estilo textual das revistas se diferencia pela possibilidade de aprofundamento e 

experimentação na escrita, permitindo a construção de cenas, a utilização de metáforas e 

a humanização dos temas abordados. A flexibilidade na escolha das palavras e na 

estruturação dos textos dá ao jornalista a chance de criar uma experiência de leitura mais 

envolvente e diferenciada (Scalzo, 2004). 

A revista também se diferencia do jornal no que diz respeito à periodicidade, ao 

permitir uma abordagem mais interpretativa e menos factual. Isso possibilita a exploração 

de matérias que vão além da notícia, como perfis, debates e reportagens documentais 

(Vilas Boas, 1996). 
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1.3 GÊNEROS 

 

O jornalismo de revista abrange dois principais gêneros: o informativo e o 

opinativo. Enquanto o primeiro se preocupa com a apuração dos fatos e a transmissão 

objetiva da informação, o segundo se aprofunda na interpretação dos acontecimentos, 

oferecendo análises e juízos de valor sobre temas relevantes (Melo, 2003). 

Reportagens, perfis e entrevistas são exemplos de textos informativos que buscam 

oferecer ao leitor um entendimento aprofundado sobre determinado assunto. Segundo 

Marques de Melo (2003), esse tipo de jornalismo tem como principal compromisso a 

precisão das informações, estruturando-se com base em fontes verificáveis e múltiplas 

perspectivas. 

Entre os formatos informativos, a entrevista se destaca por seu potencial de 

diálogo e sua capacidade de revelar aspectos subjetivos do entrevistado, que muitas vezes 

não emergem em outros gêneros jornalísticos. A entrevista como gênero promove uma 

comunicação mais humanizada, permitindo que o conteúdo informativo se manifeste por 

meio da vivência, da subjetividade e da linguagem do próprio entrevistado (Medina, 

1986). 

Quando realizada com abertura e sensibilidade, a entrevista jornalística permite 

que entrevistador e entrevistado se transformem mutuamente, criando um espaço de 

comunicação que ultrapassa o simples registro de dados. Deve ser compreendida como 

um “ato comunicacional de profundidade”, em que o jornalista questiona, escuta, 

interpreta e constrói sentido junto ao outro (Medina, 1986). 

Essa dimensão mais profunda da entrevista pode ser observada em produções 

jornalísticas que vão além do questionamento objetivo, permitindo ao leitor conhecer 

nuances da personalidade e das motivações do entrevistado. Um exemplo disso são 

entrevistas publicadas em revistas de grande circulação, como a Veja, que frequentemente 

explora aspectos pessoais e profissionais de figuras públicas. A seguir, trechos de uma 

entrevista com o ator e cantor Joe Keery ilustram como a escuta atenta e perguntas bem 

elaboradas podem revelar camadas mais subjetivas do entrevistado: 
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Figura 3 - Trecho de entrevista da revista Veja em 10 de março de 2025. 

 

 
Fonte: https://veja.abril.com.br/coluna/o-som-e-a-furia/astro-de-stranger-things-que-virou-cantor-espero- 

que-me-levem-a-serio/ 

 

Como prática jornalística, a entrevista também carrega potencial democrático. Ao 

abrir espaço para diferentes vozes, especialmente aquelas fora dos centros tradicionais de 

poder, ela contribui para a pluralização do debate público. Em vez de se restringir às 

fontes oficiais ou recorrentes, a entrevista pode assumir uma escuta mais sensível e 

abrangente, capaz de reconhecer o valor do testemunho anônimo e das experiências 

humanas como elementos legítimos e essenciais da construção informativa (Medina, 

1986). 

Dentre os formatos informativos, a nota caracteriza-se pela brevidade e pela 

objetividade. Sua função central é informar de maneira imediata, transmitindo ao leitor 

apenas os dados indispensáveis para que compreenda o fato. Por isso, é comum que notas 

abordem eventos pontuais, pequenas atualizações ou comunicados de interesse rápido, 

compondo blocos informativos frequentes nas revistas (Lage, 2001). 

A reportagem, por sua vez, ocupa um lugar mais amplo e complexo dentro dos 

gêneros informativos. Nilson Lage (2001, p. 17) aponta que a reportagem “não se trata 

apenas de acompanhar o desdobramento de um evento, mas de explorar suas implicações, 

levantar antecedentes - em suma, investigar e interpretar”. A reportagem articula 

múltiplos elementos, como descrição, análise, dados, relatos e vozes diversas, para 

oferecer uma visão aprofundada e interpretativa do tema tratado ao leitor. Por essa razão, 

é um dos pilares do jornalismo de revista, que valoriza a exploração de temas com maior 

profundidade narrativa e informacional. 

https://veja.abril.com.br/coluna/o-som-e-a-furia/astro-de-stranger-things-que-virou-cantor-espero-que-me-levem-a-serio/
https://veja.abril.com.br/coluna/o-som-e-a-furia/astro-de-stranger-things-que-virou-cantor-espero-que-me-levem-a-serio/
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1.3.1 Gênero Opinativo 

 

No jornalismo opinativo, o autor assume uma posição crítica em relação aos temas 

abordados. Artigos, editoriais, resenhas e crônicas são exemplos de textos que se inserem 

nesse gênero, apresentando argumentações fundamentadas e persuadindo o leitor sobre 

determinado ponto de vista (Melo, 2003). 

O jornalismo opinativo é fundamental para a formação do pensamento crítico da 

sociedade, pois amplia o debate público ao fornecer diferentes perspectivas sobre um 

mesmo tema. No jornalismo de revista, a opinião está presente nos editoriais e artigos 

assinados, mas também na própria escolha de pautas e na forma como as reportagens são 

conduzidas. Essa presença se manifesta na seleção de fontes, no tom adotado e na 

abordagem dos temas, conferindo às revistas um papel de influência na formação de 

opinião dos leitores. Os principais formatos opinativos são: coluna, resenha, artigo de 

opinião, comentário, crônica, participação do leitor e opinião ilustrada (Melo, 2003). 

Coluna: É um espaço assinado por um jornalista ou especialista, que expressa análises 

sobre diversos temas com um estilo próprio e regularidade fixa. As colunas podem 

abordar política, economia, cultura ou esportes, refletindo a opinião e interpretação do 

autor sobre os fatos. Um exemplo é a coluna da revista Forbes, que apresenta autores 

como Donata Meirelles, especializada em moda e comportamento, e Arthur Guerra, 

médico e professor que escreve sobre saúde mental e qualidade de vida. Cada colunista 

tem um espaço dedicado, com publicações que abordam temas de interesse sob uma 

perspectiva pessoal e analítica, mantendo uma identidade autoral e contribuindo com 

conteúdo reflexivo para os leitores. 
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Figura 4 – Print das colunas da revista Forbes. 

 

 
Fonte: https://forbes.com.br/forbes-colunas/ 

 

Resenha: Consiste em um texto crítico que avalia obras culturais, como livros, filmes e 

espetáculos. A resenha combina descrição e julgamento, oferecendo uma análise 

aprofundada baseada em argumentos e referências. Assim como no exemplo da resenha 

publicada na revista Caras sobre o álbum UTOPIA, do rapper Travis Scott. A matéria 

apresenta a obra, contextualiza, destaca suas características e oferece uma opinião crítica 

que orienta o leitor. 

Figura 5 - Print do título e subtítulo de uma resenha da revista Caras. 

 

 
Fonte: https://caras.com.br/musica/critica-utopia-de-travis-scott-e-obscuro-e-sentimental-mas-nao-para- 

qualquer-um.phtml 

https://forbes.com.br/forbes-colunas/
https://caras.com.br/musica/critica-utopia-de-travis-scott-e-obscuro-e-sentimental-mas-nao-para-qualquer-um.phtml
https://caras.com.br/musica/critica-utopia-de-travis-scott-e-obscuro-e-sentimental-mas-nao-para-qualquer-um.phtml
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Artigo de Opinião: Apresenta uma análise argumentativa sobre temas relevantes, 

fundamentada em dados e fatos. Seu objetivo é persuadir o leitor, construindo uma 

argumentação sólida para sustentar um ponto de vista. Um exemplo é a seção de Opinião 

da revista Superinteressante, que traz textos assinados pelo jornalista Bruno Vaiano. Os 

títulos são provocativos e revelam uma postura crítica diante de temas atuais e históricos. 

Figura 6 – Print dos artigos de opinião da revista Superinteressante. 

 

 
Fonte: https://super.abril.com.br/opiniao/ 

 

Comentário: É uma reflexão mais breve e subjetiva sobre acontecimentos recentes. 

Diferente do artigo de opinião, o comentário tem um tom mais direto e informal, 

expressando uma interpretação concisa do tema abordado. Como é exemplificado no texto 

publicado na seção “Nossa Palavra – Março 2023”, em homenagem ao Mês da Mulher. 

A autora faz uma reflexão pessoal sobre a importância das mulheres na sociedade, 

valorizando suas histórias e conquistas com um tom afetivo e informal. 

https://super.abril.com.br/opiniao/
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Figura 7 – Print de um comentário do jornal OPopular. 

 

 
Fonte: O Popular (2025) 

 

 

Crônica: Caracteriza-se por sua abordagem leve e narrativa, explorando o cotidiano com 

um tom pessoal e, muitas vezes, humorístico. Pode misturar elementos ficcionais com 

observações da realidade, proporcionando uma leitura envolvente. Um exemplo está na 

seção de Crônica da revista Continente, com títulos que já sugerem temas ligados ao 

cotidiano, à memória e à experiência pessoal, características típicas da crônica. 
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Figura 8 – Print das Crônicas da revista Continente. 

 

 
Fonte: https://revistacontinente.com.br/secoes/cronica 

 

 

Participação do Leitor: Refere-se aos espaços dedicados às cartas, e-mails e opiniões 

do público. Esse formato promove a interação entre os leitores e o veículo, permitindo a 

expressão de diferentes pontos de vista. Como revela o exemplo abaixo, um espaço de 

participação do leitor na Revista Bioka, dedicado à publicação de cartas e opiniões 

enviadas por crianças. Nesse caso, o público infantil interage com os conteúdos da revista, 

comentando artigos e vídeos que acharam interessantes. 

Figura 9 – Print Participação do leitor da Revista Bioika. 

 

 
Fonte: https://revistabioika.org/pt/cartas 

https://revistacontinente.com.br/secoes/cronica
https://revistabioika.org/pt/cartas
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Opinião Ilustrada: Manifesta-se por meio de charges, caricaturas e outros recursos 

gráficos. As imagens transmitem críticas e reflexões sobre temas políticos, sociais ou 

culturais de forma visual e impactante. Um exemplo é a charge da revista Oeste, onde o 

presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, aparece em uma caricatura sentado sobre 

um muro, simbolizando a construção de barreiras - uma clara referência à polêmica 

proposta de Trump de construir um muro na fronteira entre os EUA e o México. A 

representação exagerada dos traços do personagem e o uso de símbolos (como o capacete 

com a bandeira dos EUA) reforçam a crítica política de forma visual, sarcástica e direta. 

Figura 10 - Charge da revista Oeste. 

 

Fonte: https://revistaoeste.com/mundo/charge-da-semana-132/#google_vignette 

 

 

Dessa maneira, o jornalismo de revista equilibra os gêneros informativo e 

opinativo, proporcionando um conteúdo que informa e instiga a reflexão e o pensamento 

crítico sobre os acontecimentos que moldam a sociedade (Melo, 2003). 

 

 

1.4 DESIGN 

 

O design em revista é, antes de tudo, comunicação e informação. Ele funciona 

como uma ferramenta essencial para tornar tanto a publicação quanto suas matérias mais 

atraentes e acessíveis. Tanto quanto os jornalistas, os designers devem estar 

constantemente preocupados com a melhor forma - a mais clara, envolvente e legível - 

contar uma boa história (Scalzo, 2004). 

https://revistaoeste.com/mundo/charge-da-semana-132/#google_vignette
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Acompanhar as tendências é fundamental, pois elas frequentemente são 

influenciadas pela televisão, pelo cinema e pelas artes gráficas em geral. Como destaca 

Scalzo (2004, p. 69), “existem ciclos visuais, e que, usando elementos que estão 

completamente fora desses ciclos, muitas vezes as revistas podem parecer anacrônicas, 

fora do compasso de sua época”. No entanto, deve-se ter cautela com os modismos: há 

momentos em que as revistas tornam-se excessivamente parecidas entre si, replicando os 

mesmos estilos de tipografia, paletas de cores e abordagens fotográficas, o que pode 

comprometer sua identidade e originalidade. 

O design gráfico de cada página desempenha um papel fundamental na construção 

da identidade visual de uma revista. Para além de sua função estética, ele auxilia na 

organização do conteúdo, estabelecendo hierarquias visuais que guiam o olhar do leitor e 

facilitam a leitura. Segundo Rossi (2008, p. 101), “o design gráfico da página forma um 

subsistema que participa do grande sistema de identidade visual da revista”. Esse aspecto 

é essencial para que a publicação seja reconhecida e se diferencie no mercado editorial, 

contribuindo para a fidelização dos leitores. 

A tipografia, as cores e a organização dos elementos gráficos desempenham um 

papel essencial na forma como o leitor interage com a revista. Escolhida com base na 

identidade e no propósito editorial da publicação, a tipografia contribui para a clareza do 

conteúdo e a harmonia visual. O uso das cores, por sua vez, vai além da estética, servindo 

para destacar informações, segmentar seções e criar um ritmo visual agradável (Rossi, 

2008). 

A diagramação também influencia diretamente a experiência do leitor, pois uma 

distribuição equilibrada entre textos, imagens e espaços em branco pode tornar a leitura 

mais fluida e intuitiva. Quando bem planejados, esses elementos reforçam a identidade 

da revista e tornam a navegação pelas páginas mais envolvente e dinâmica, 

proporcionando uma comunicação eficaz e visualmente atraente (Rossi, 2008). 

O exemplo a seguir mostra como uma boa diagramação facilita a leitura e torna a 

página mais atrativa. O uso equilibrado de textos, imagens e espaços em branco ajuda a 

organizar as informações e direcionar o olhar do leitor. Elementos visuais, como a 

bússola, reforçam o tema e a identidade da revista, tornando a leitura mais dinâmica e 

envolvente. 
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Figura 11 – Print da matéria de investimento da revista Isto é Dinheiro. 

 

Fonte: https://istoedinheiro.com.br/ 

 

 

Assim, o design de revistas deve ser pensado como um elemento dinâmico, que 

acompanha as mudanças tecnológicas e as novas formas de consumo de informação. Com 

o avanço das publicações digitais, os designers precisam adaptar as estratégias 

tradicionais do impresso para interfaces interativas, mantendo a essência da identidade 

visual da publicação. O desafio do design editorial contemporâneo é equilibrar inovação 

e clareza, garantindo que a estética não comprometa a funcionalidade. A diagramação 

responsiva, a interatividade e a integração entre texto, vídeo e animação tornam-se 

aspectos cada vez mais relevantes para a criação de um design editorial eficiente e 

contemporâneo (Rossi, 2008). 

O site da revista Capricho exemplifica bem os desafios e soluções do design 

editorial contemporâneo no ambiente digital. A página utiliza cores vibrantes, tipografia 

jovem e imagens em destaque, adaptando-se ao perfil do seu público e ao formato online. 

O exemplo mostra como é possível manter a identidade visual da revista enquanto se 

inova na forma de apresentar o conteúdo. 

https://istoedinheiro.com.br/
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Figura 12 - Print página inicial do site da revista Capricho. 

 

 
Fonte: https://capricho.abril.com.br/ 

 

 

O design editorial não se limita à organização visual dos elementos gráficos, 

também desempenha um papel fundamental na mediação entre o conteúdo e o leitor, 

definindo hierarquias de informação e conduzindo a atenção para os aspectos essenciais 

da narrativa. Dessa forma, o design bem estruturado não apenas valoriza a estética da 

revista, mas também potencializa sua função comunicacional, tornando-a mais acessível 

e envolvente para o público-alvo (Costa, 2016). 

Um exemplo disso é a página inicial da revista Elle, que demonstra como o design 

editorial facilita a navegação e valoriza o conteúdo. A seção de novidades utiliza uma 

diagramação limpa, com hierarquia visual bem definida entre categorias, títulos e datas, 

guiando o leitor com clareza e tornando a experiência mais envolvente. Os Webstories 

organizam temas de moda em formato de carrossel com imagens impactantes e títulos 

curtos, facilitando o consumo rápido da informação. 

https://capricho.abril.com.br/
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Figura 13 - Print página inicial do site da revista Elle. 

 

Fonte: https://elle.com.br/ 

 

Tudo em uma revista gira em torno do leitor e ele é o principal fator na definição 

da linguagem gráfica adotada na publicação. O design deve estabelecer uma conexão com 

o público, garantindo que a experiência de leitura seja fluida e envolvente. O estilo visual 

escolhido precisa dialogar com as expectativas e referências do leitor, respeitando seu 

repertório estético e suas preferências. Um exemplo é a revista Claudia, que utiliza uma 

linguagem gráfica - com tipografia elegante, paleta de cores suave e imagens que 

dialogam com temas contemporâneos - pensada para atingir seu público-alvo: 

majoritariamente mulheres interessadas em estilo de vida, moda, bem-estar e atualidades. 

https://elle.com.br/
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Figura 14 - Print da página inicial do site da revista Claudia. 

 

Fonte: https://claudia.abril.com.br/ 

 

 

Se a linguagem gráfica não corresponder ao universo do público-alvo, a revista 

corre o risco de perder relevância e impacto. Dessa forma, a identidade visual deve ser 

construída com equilíbrio, combinando inovação e familiaridade para que a revista não 

apenas informe, mas também conquiste e fidelize seu leitor (Scalzo, 2004). 

O site da revista National Geographic exemplifica bem como a linguagem gráfica 

pode refletir o universo de seu público. Com cores sóbrias, imagens impactantes e uma 

diagramação limpa, o design transmite seriedade e conhecimento, em sintonia com 

leitores interessados em ciência e meio ambiente. 

https://claudia.abril.com.br/


29 
 

 

Figura 15 - Print da página inicial do site da revista National Geographic. 

 

Fonte: https://www.nationalgeographicbrasil.com/ 

 

 

A familiaridade com a identidade visual clássica, aliada à navegação moderna, 

reforça o vínculo com o público e mantém a revista relevante. Com equilíbrio entre 

inovação e familiaridade para conquistar e fidelizar o leitor. 

 

 

1.5 LEITOR 

 

Mais do que um produto comercial, uma revista é um espaço de encontro entre 

editor e público, proporcionando a sensação de pertencimento a um grupo específico. O 

leitor, em última instância, é quem define a essência da revista, escolhendo-a não apenas 

pelo conteúdo, mas pela identificação com sua proposta editorial e visual (Scalzo, 2004). 

O foco no leitor é essencial para a sobrevivência das revistas, que precisam se 

reinventar constantemente para se manterem relevantes em um cenário de informação 

rápida e múltiplos formatos de mídia. Um exemplo dessa reinvenção é a revista Capricho, 

que passou por transformações significativas ao longo do tempo. Inicialmente voltada 

para quadrinhos, a publicação redefiniu seu foco e se consolidou como uma das revistas 

mais influentes para adolescentes no Brasil (Scalzo, 2004). 

https://www.nationalgeographicbrasil.com/
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Figura 16 - Capas da revista Capricho ao longo dos anos. 

 

 

 
Fonte: Reprodução Internet. 

 

 

Ao abordar temas como moda, relacionamentos e comportamento jovem, a 

Capricho ajudou a moldar gerações de leitores. No entanto, com a migração crescente do 

público para o digital, enfrentou desafios comuns à indústria editorial. Em 2015, 

interrompeu sua versão impressa, mas conseguiu se adaptar às novas demandas do 

mercado, consolidando sua presença no ambiente digital8. 

A marca se reposicionou totalmente no ambiente digital, passando a ter uma forte 

presença nas redes sociais, como Instagram9, YouTube10 e TikTok11, criando um canal 

 

                                                      
8 Capricho - Manifeste. Desobedeça. Seja você 
9 https://www.instagram.com/capricho?igsh=ZjFrNXF1enU1Ym1m 
10 https://youtube.com/@capricho?si=axzcyw4g3TgueRSa 
11 https://www.tiktok.com/@capricho?_t=ZM-8v288uoMHLy&_r=1 

https://capricho.abril.com.br/
https://www.instagram.com/capricho?igsh=ZjFrNXF1enU1Ym1m
https://youtube.com/@capricho?si=axzcyw4g3TgueRSa
https://www.tiktok.com/@capricho?_t=ZM-8v288uoMHLy&_r=1
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direto de interação com seus seguidores. Esse movimento foi fundamental para que a 

revista continuasse a se conectar com sua audiência e se mantivesse relevante. 

Além disso, a Capricho inovou ao abordar temas contemporâneos como 

empoderamento feminino, diversidade e saúde mental, alinhando seu conteúdo aos 

valores e desafios que impactam o público jovem. Sua transformação digital exemplifica 

a importância de entender as mudanças nas preferências dos leitores e adaptar-se às suas 

necessidades, garantindo assim a continuidade e relevância da marca no cenário atual. 

 

 

1.6 MERCADO 

 

O mercado de revistas no Brasil foi configurado por uma combinação de fatores 

econômicos, culturais e tecnológicos que impactam diretamente a forma de produzir e 

distribuir conteúdo. Trata-se de um universo editorial amplamente heterogêneo, que vai 

desde grandes publicações de alcance nacional até revistas segmentadas voltadas a 

públicos de nichos específicos. Essa diversidade revela um setor dinâmico, que precisa 

constantemente equilibrar as exigências comerciais com a construção de propostas 

editoriais sólidas, capazes de dialogar com os hábitos e expectativas de leitura de 

diferentes perfis de público (Scalzo, 2004). 

As revistas foram se transformando em produtos com forte apelo mercadológico, 

inseridas na lógica da indústria cultural e da sociedade de consumo. Essa configuração 

reforça a ideia de que o discurso jornalístico nessas publicações está inevitavelmente 

atravessado por estratégias de captação e fidelização de audiência (Scalzo, 2004). 

Nas últimas décadas, o mercado de revistas no Brasil tem enfrentado 

transformações drásticas, principalmente em razão da digitalização dos meios de 

comunicação. A partir de 2010, com o surgimento de dispositivos como o iPad, iniciou- 

se uma tentativa de migração do impresso para o digital. Essa transposição revelou os 

desafios de adaptação tecnológica e criativa que o setor enfrentava para se manter 

relevante em novos ambientes midiáticos (Pezzin, et al., 2023). 

A chegada da pandemia da Covid-19, entre 2020 e 2021, acelerou o declínio da 

circulação das revistas impressas. O impacto foi perceptível na queda de circulação e nas 

mudanças estruturais adotadas pelas editoras. A Editora Globo, por exemplo, suspendeu 

temporariamente a publicação impressa de diversos títulos, mantendo apenas três em 
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circulação física durante os meses mais críticos da pandemia. Essa situação revelou como 

o contexto da Covid-19 agravou as fragilidades do setor, impulsionando de forma abrupta 

a migração para o ambiente digital e evidenciando a urgência de adaptação diante de um 

novo cenário midiático (Pezzin, et al., 2023). 

Ainda assim, o setor tenta se reinventar, apostando na convergência de 

plataformas e na segmentação do conteúdo. A fidelização de leitores por meio de títulos 

voltados a públicos específicos - como é o caso da revista Cláudia, com ampla audiência 

entre mulheres e forte presença no formato digital - demonstra a viabilidade de modelos 

editoriais mais nichados e personalizados (Pezzin, et al., 2023). 

Apesar das perdas enfrentadas pelo mercado tradicional, a digitalização abriu 

caminhos para a reinvenção das revistas enquanto marcas multiplataforma. O crescimento 

da audiência digital, impulsionado pelo engajamento em redes sociais e pela 

diversificação dos modos de acesso ao conteúdo, ampliou o alcance das publicações e 

reforçou sua presença em novos ambientes midiáticos. Diante desse cenário, as revistas 

precisam adotar novas lógicas de produção e circulação, mais conectadas aos hábitos 

contemporâneos de consumo de informação. A sustentabilidade do setor, portanto, 

depende da capacidade de aliar relevância editorial, inovação tecnológica e a construção 

de vínculos duradouros com seus leitores - não apenas como consumidores, mas como 

parte ativa de uma comunidade engajada (Pezzin, et al., 2023). 

Embora haja um avanço significativo das plataformas digitais e da consequente 

reconfiguração do mercado editorial, o formato impresso mantém características próprias 

que justificam sua permanência e, em alguns casos, sua retomada estratégica por 

determinadas publicações. Entre os principais elementos que preservam a relevância do 

impresso, destaca-se a experiência sensorial proporcionada ao leitor. Essa dimensão tátil 

e estética favorece uma relação mais imersiva com o conteúdo e contribui para a 

construção de vínculos afetivos e simbólicos entre o público e a publicação. 

Além disso, revistas impressas tendem a adquirir valor cultural e simbólico, 

funcionando como objetos colecionáveis e de preservação de memória. Essa característica 

amplia a longevidade das edições e reforça o prestígio da marca editorial, especialmente 

quando se trata de publicações com forte identidade estética ou com temas de interesse 

contínuo. 
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Um exemplo recente que evidencia a permanência de valor do formato físico é a 

retomada da edição impressa da revista Capricho12, que, após dez anos de atuação 

exclusivamente digital, anunciou o retorno de publicações semestrais, com edições 

previstas para julho e dezembro. A decisão editorial foi motivada pela demanda do 

público e pelo reconhecimento de que o impresso, mesmo em tiragens reduzidas, pode 

fortalecer a marca, ampliar sua presença simbólica e diversificar seus modos de 

circulação. 

Assim, observa-se que a permanência do impresso no mercado de revistas não se 

deve apenas à tradição, mas à sua capacidade de oferecer uma experiência singular, 

diferenciada e ainda valorizada por segmentos específicos de leitores. Essas vantagens 

reforçam a coexistência entre o digital e o físico, indicando que, longe de ser um formato 

obsoleto, a revista impressa continua desempenhando um papel relevante dentro da 

dinâmica contemporânea do mercado editorial. 

 

 

1.7 REVISTA DIGITAL 

 

O avanço das tecnologias digitais transformou significativamente o cenário das 

revistas impressas, impondo novos desafios e exigindo adaptações rápidas. Com a 

popularização da internet e o crescimento das redes sociais, os hábitos de consumo de 

informação passaram a privilegiar a instantaneidade, a interatividade e o acesso gratuito, 

afetando diretamente a circulação e a rentabilidade das publicações impressas. 

No cenário atual, a tradicional revista impressa passou a coexistir com versões on- 

line, adaptadas a múltiplos dispositivos e com interfaces cada vez mais interativas. Como 

aponta Natansohn (2013, p. 7), “note-se que sequer há uma denominação comum para 

estes produtos, no momento em que o gênero se digitaliza”, o que revela a fluidez do 

formato, e a dificuldade de categorização frente às inovações constantes. Essa variedade 

de nomes – como iMagazines, webzines, revistas digitais – demonstra a intensa renovação 

do cenário editorial e os novos desafios que surgem na tentativa de entender os formatos 

contemporâneos e suas lógicas de produção, circulação e consumo. 

O jornalismo de revista online passa a incorporar características próprias do ambiente 

digital, como a hipertextualidade, a interatividade e a participação ativa do leitor. No 

ciberespaço, as revistas se reconfiguram tanto na produção, na distribuição quanto no 

consumo, o que implica uma reformulação dos modos de fazer e de experienciar o 

conteúdo jornalístico. As revistas on-line, além de reproduzir os modelos impressos, 

                                                      
12 https://capricho.abril.com.br/identidade/capricho-retoma-revista-impressa-semestral-apos-dez-anos-100-

online/ 
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desenvolvem novas linguagens, formatos e estéticas que dialogam com as possibilidades 

oferecidas pelas plataformas digitais (Natansohn et al., 2013). 

A interatividade nas revistas multiplataforma se torna um dos elementos essenciais para 

a experiência do usuário. A interatividade pode ser dividida em duas categorias: seletiva 

e comunicativa. A primeira refere-se às possibilidades de navegação oferecidas pela 

publicação, como a utilização de hipertextos, personalização de layout e opções de 

compartilhamento de conteúdo. Já a interatividade comunicativa envolve a participação 

ativa do leitor, seja por meio de comentários, debates ou contribuições diretas para o 

conteúdo da publicação (Costa, 2016). 

Além disso, a memória digital e a hipertextualidade possibilitam uma navegação 

mais rica e dinâmica para o leitor. A web proporciona um espaço virtualmente ilimitado 

para armazenamento e recuperação de informações, permitindo que as publicações 

digitais estabeleçam conexões mais aprofundadas entre os conteúdos. Assim, as revistas 

multiplataformas preservam o conteúdo publicado, mas também oferecem novas formas 

de contextualização e aprofundamento, explorando links, referências cruzadas e arquivos 

históricos acessíveis com poucos cliques (Costa, 2016). 

As revistas digitais representam um exemplo emblemático da transformação das 

mídias tradicionais diante das novas possibilidades tecnológicas. Elas surgem como 

produtos híbridos, combinando características clássicas das revistas impressas - como o 

design em colunas, o uso de imagens e a divisão em seções - com funcionalidades 

inovadoras próprias do ambiente digital. Essa fusão de elementos evidencia como os 

formatos informativos evoluem a partir da reconfiguração contínua de interfaces já 

conhecidas, adaptando-se às novas formas de consumo e produção de conteúdo na era 

digital (Scolari, 2013). 

Para se manterem relevantes, as revistas digitais precisam superar o modelo 

fechado herdado das publicações impressas e adotar uma lógica mais aberta, colaborativa 

e conectada. Isso significa explorar de maneira mais profunda as potencialidades da web 

- como a interatividade, o compartilhamento e a produção participativa de conteúdo -, 

alinhando-se às dinâmicas fluídas e em constante evolução da cultura digital (Scolari, 

2013).
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2 REVISTA BRASIL TOUR 

 

Neste capítulo são apresentadas as etapas de produção da revista Brasil Tour. O 

estudo do tema turismo foi embasado pelos ensinamentos de Avighi (1992) e Rabahy 

(2020). Para compreender o mercado das revistas de turismo, foi analisada a revista Qual 

Viagem13. Por fim, tratamos do projeto da revista impressa Brasil Tour, com identidade 

visual, público-alvo, linha editorial da publicação, design e espelho da primeira edição da 

produção. 

 

 

2.1 TURISMO 

 

Os avanços na comunicação desempenharam um papel fundamental na 

transformação do turismo. A partir do século XIX, o turismo - organizado, sistemático e 

voltado ao lazer - consolida-se, então, como um fenômeno social. Os jornais, livros e, 

posteriormente, as imagens, foram peças-chave na construção do imaginário turístico, 

criando o desejo e fornecendo as informações necessárias para que as pessoas pudessem 

transformar esse desejo em realidade. Avighi (1992, p. 24) observa que “Um dos impulsos 

mais fortes na relação entre comunicação e turismo foi dado pela introdução da fotografia 

na imprensa, em especial na ilustração de roteiros e outras matérias específicas.” 

O turismo é profundamente mediado pela maneira como as informações são 

produzidas, disseminadas e consumidas - uma realidade que se torna ainda mais intensa 

na era das redes sociais e da comunicação globalizada. Avighi (1992, p. 32) ressalta que, 

enquanto a Revolução Industrial organizou a sociedade, a comunicação organizou o 

turismo. 

Essa aproximação entre comunicação e turismo foi potencializada pela 

democratização do acesso à informação. O avanço das tecnologias de comunicação, 

somado às transformações dos espaços urbanos, fez das cidades centros de atração, não 

apenas por suas belezas naturais ou patrimônios históricos, mas também por aquilo que 

representavam: cenários do progresso, da modernidade e da vida urbana - um fenômeno 

que permanece marcante no turismo contemporâneo (Avighi, 1992). 

 

 

                                                      

13 https://www.qualviagem.com.br/ 

http://www.qualviagem.com.br/
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O turismo consolida-se como uma relevante atividade econômica, não apenas pela 

sua capacidade de gerar emprego, renda e divisas, mas também por seu papel na 

redistribuição de renda entre regiões. Embora, historicamente, esteja mais presente nas 

regiões mais desenvolvidas, o turismo tem ainda mais importância em áreas com pouca 

diversidade econômica, onde se torna uma estratégia para impulsionar a economia e 

reduzir as desigualdades regionais (Rabahy, 2020). 

No Brasil, embora o turismo de massa seja frequentemente associado à chegada 

de visitantes internacionais, é o mercado doméstico que se destaca como principal motor 

da atividade. Assim como ocorre em diversos países, o crescimento do setor turístico 

brasileiro é sustentado, sobretudo, pela força do mercado interno, que exerce papel 

fundamental na dinamização da economia e na manutenção da atividade turística ao longo 

do tempo (Rabahy, 2020). 

A geração de empregos revela uma das principais expressões do potencial 

econômico do turismo no Brasil, notadamente no âmbito do setor de serviços. O segmento 

responde por aproximadamente 6% do total de ocupações no país, destacando-se, 

particularmente, o setor de alimentação, cuja demanda contempla tanto turistas quanto 

residentes. A elevada intensidade na utilização de mão de obra evidencia a relevância 

econômica do turismo, especialmente em regiões onde outras atividades econômicas são 

limitadas (Rabahy, 2020). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), em 2024 o Brasil alcançou 

o recorde de 6,77 milhões de visitantes estrangeiros, um aumento de 14,6% em relação 

ao ano anterior. A chegada massiva de turistas estrangeiros resultou em uma receita de 

US$ 7,34 bilhões, superando importantes produtos de exportação e evidenciando o 

potencial do turismo como atividade econômica de peso no cenário nacional14. 

Além de impactar positivamente a balança econômica, o aumento no fluxo de 

visitantes internacionais tem efeitos diretos na geração de emprego, movimentação do 

setor de serviços e valorização dos destinos brasileiros. O fortalecimento da imagem do 

Brasil no exterior, aliado à promoção da sustentabilidade, diversidade e inclusão, 

demonstra uma nova fase do turismo nacional, que passa de um potencial inexplorado 

para um segmento estruturado, competitivo e fundamental para o desenvolvimento 

socioeconômico do país. 

                                                      
14 Brasil encerra 2024 com mais de 6,7 milhões de turistas estrangeiros, alta de 14,6% — Ministério do Turismo 

https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/brasil-encerra-2024-com-mais-de-6-65-milhoes-de-turistas-estrangeiros-alta-de-12-6
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O desempenho do turismo em nível estadual também tem se mostrado expressivo, 

como demonstra o caso de Goiás, que encerrou 2024 com resultados acima da média 

nacional. Segundo dados do IBGE, o volume de atividades turísticas no estado cresceu 

15,5% em dezembro, superando o índice nacional de 9,5% no mesmo período15. Com esse 

resultado, Goiás conquistou o terceiro lugar entre os estados brasileiros com maior 

crescimento no setor, ficando atrás apenas do Pará e do Amazonas, o que reforça o papel 

dos destinos fora do eixo tradicional no fortalecimento do turismo interno. 

Além do aumento no volume de atividades, a receita gerada pelo turismo em Goiás 

também apresentou um desempenho notável. Em dezembro de 2024, o estado registrou 

crescimento de 19,4% na receita nominal do setor, enquanto a média nacional foi de 

10,6%. No acumulado do ano, a expansão foi de 12%, acima dos 9,7% registrados no 

Brasil como um todo16. Esses dados revelam que o turismo goiano não apenas atrai mais 

visitantes, mas também tem aumentado sua capacidade de movimentar a economia local. 

Goiânia, a capital de Goiás, tem se consolidado como um dos principais polos 

turísticos e de migração no Centro-Oeste brasileiro. Sua localização estratégica, 

infraestrutura urbana e acesso facilitado por grandes rodovias favorecem a chegada de 

visitantes, especialmente durante eventos culturais, feiras agropecuárias, festivais de 

música sertaneja e atividades de turismo de negócios, que movimentam a rede hoteleira 

e os centros de convenções da cidade. 

A cidade é reconhecida por sua hospitalidade, vida noturna e gastronomia 

regional, marcada por pratos à base de pequi e guariroba. Goiânia também registra 

crescimento populacional constante, impulsionado por oportunidades de trabalho, oferta 

de ensino superior e qualidade de vida. Esses fatores reforçam o papel da capital no 

fortalecimento do turismo goiano, contribuindo para o desenvolvimento econômico e para 

a valorização do estado como destino nacional. 

                                                      
15 Turismo de Goiás cresce acima da média nacional – Goiás Turismo 
16 Turismo de Goiás cresce acima da média nacional – Goiás Turismo 

https://goias.gov.br/turismo/turismo-de-goias-cresce-acima-da-media-nacional/#%3A~%3Atext%3DSegundo%20o%20levantamento%2C%20o%20volume%2C%2C8%25%20no%20mesmo%20per%C3%ADodo
https://goias.gov.br/turismo/turismo-de-goias-cresce-acima-da-media-nacional/#%3A~%3Atext%3DSegundo%20o%20levantamento%2C%20o%20volume%2C%2C8%25%20no%20mesmo%20per%C3%ADodo
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2.2 ANÁLISE DE PUBLICAÇÃO NA ÁREA 

 

Com o objetivo de conhecer revistas segmentadas sobre turismo, foi analisada a 

Revista Qual Viagem17. A publicação apresenta uma identidade visual moderna e atrativa, 

voltada para um público interessado em experiências turísticas diversas, tanto nacionais 

quanto internacionais. O nome remete a uma pergunta direta e pessoal, criando 

proximidade com o leitor e sugerindo uma curadoria de destinos, como se a publicação 

estivesse ajudando o público a escolher sua próxima viagem. 

As cores utilizadas nas capas geralmente variam conforme o destino em destaque, 

mas há predominância de tons vibrantes, como azul e verde — que remetem à natureza, 

estimulando sensações ligadas ao lazer e à aventura. 

 

Figura 17 - Capas da revista Qual Viagem. 

 

 
Fonte: Reprodução Internet. 

 

 

 

O uso de imagens é um dos principais atrativos da revista. A capa costuma trazer 

uma fotografia em alta qualidade, ocupando toda a página, geralmente com paisagens 

exuberantes ou marcos turísticos reconhecíveis. No interior da revista, as imagens 

ocupam grande parte do layout das páginas, com destaque para fotos em página dupla ou 

em tamanho generoso, acompanhadas de legendas informativas e chamadas visuais 

atrativas. Isso reforça o caráter visual do jornalismo de turismo, que busca inspirar o leitor 

a viver as experiências apresentadas. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      

17 https://www.qualviagem.com.br/ 

http://www.qualviagem.com.br/
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Figura 18 - Layout revista Qual Viagem. 

 

 

 
Fonte: Reprodução Internet. 

 

 

 

A diagramação segue um padrão limpo e organizado, com seções bem definidas e 

chamadas de texto que facilitam a leitura dinâmica. O equilíbrio entre texto e imagem é 

bem construído. O conteúdo é apresentado com uma linguagem leve e descritiva, 

mesclando informação prática com apelos emocionais. 
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Figura 19 - Diagramação revista Qual Viagem. 

 

 
Fonte: Reprodução Internet. 

 

 

 

Com uma segmentação temática clara, voltada exclusivamente para o turismo, 

com ênfase em experiências de viagem, destinos nacionais e internacionais, roteiros 

personalizados e dicas práticas. Possui seções fixas que abordam temas como 

gastronomia local, viagens em família, ecoturismo, hospedagens diferenciadas e 

novidades do setor. 

 

 

Figura 20 - Sumário revista Qual Viagem. 

 

 
Fonte: Reprodução Internet. 
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No que diz respeito à segmentação de público, a revista foca em viajantes de classe 

média e média-alta, com poder aquisitivo suficiente para realizar viagens com certa 

frequência. A linguagem acessível e as sugestões de roteiros variados — desde destinos 

mais sofisticados até opções econômicas e alternativas — indicam uma tentativa de 

abranger um público amplo, mas sempre com foco em pessoas que valorizam 

planejamento, informação de qualidade e inspiração para viajar. 

A revista adota um estilo de texto informativo, descritivo e inspirador, com 

linguagem acessível e fluida. O objetivo principal é convidar o leitor a imaginar e desejar 

a experiência turística descrita, sem deixar de apresentar dados práticos e orientações úteis 

para o planejamento da viagem. Por isso, o conteúdo combina informações objetivas — 

como valores aproximados, meios de transporte, melhores épocas para visitação e dicas 

de hospedagem - com descrições sensoriais e emocionais dos destinos, apelando para os 

sentidos e o imaginário do leitor. 

A linguagem é predominantemente jornalística, o conteúdo de marketing é 

identificado de forma mais direta nas seções de publicidade e em textos patrocinados, que 

promovem pacotes, serviços ou marcas específicas. Nessas produções, são comuns 

expressões como “imperdível”, “roteiro dos sonhos” e “refúgio ideal”, que contribuem 

para reforçar o tom da revista e estimular o interesse do leitor pelas experiências 

apresentadas. 

Essa intersecção entre conteúdo editorial e interesses publicitários é um tema 

central no debate sobre segmentos jornalísticos como turismo, cultura, moda, 

gastronomia, entre outros. Nesses nichos, a linha que separa a informação jornalística da 

promoção comercial tende a ser sutil, uma vez que ambos se organizam em torno da ideia 

de recomendação e experiência. Assim, torna-se fundamental observar até que ponto o 

texto mantém critérios jornalísticos - como apuração, contextualização e independência - 

e em que momento passa a assumir características de discurso publicitário, orientado pela 

valorização de produtos, serviços ou destinos específicos.
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Figura 21 - Publicidade revista Qual Viagem. 

 

 
Fonte: Reprodução Internet. 

 

 

 

Essa combinação de elementos contribui para consolidar a Qual Viagem como 

uma revista de turismo com linguagem acessível, direcionada tanto a viajantes 

experientes quanto ao público que busca inspirações para planejar férias, passeios e 

experiências culturais. 

 

 

2.3 PROJETO DA REVISTA BRASIL TOUR 

 

O objetivo do presente trabalho foi produzir uma revista impressa sobre o turismo 

no Brasil, com uma publicação voltada para destacar, de forma moderna e atrativa, 

destinos nacionais que muitas vezes permanecem pouco explorados pelo grande público. 

Neste capítulo, são apresentadas as etapas de produção da revista Brasil Tour, a começar 

com o nome e identidade visual, o público-alvo, a linha editorial, o design e o espelho da 

primeira edição. 
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2.3.1 Nome e Identidade Visual 

 

O produto consolidou-se sob o nome Brasil Tour. Após uma análise de revistas já 

existentes com temática semelhante, como publicações de turismo nacional e regional, 

foi possível compreender boas práticas do mercado, bem como oportunidades de 

inovação. Essa observação permitiu estabelecer elementos visuais e editoriais capazes de 

tornar a Brasil Tour competitiva e imediatamente reconhecível. 

Com base nessa pesquisa, definiu-se o nome Brasil Tour, capaz de traduzir com 

clareza a proposta editorial da revista, conduzir o leitor por uma jornada visual e 

informativa pelos destinos do país, valorizando sua diversidade e riqueza cultural. A 

escolha por um nome curto, direto e sonoro também reforça sua fácil lembrança e facilita 

sua associação ao universo do turismo brasileiro. A tipografia sólida e moderna reforça a 

ideia de uma revista atual e de fácil leitura. A seguir, apresenta-se o registro visual do 

nome da revista, com BRASIL em Oswald e TOUR em Horizon, ambas em caixa alta e 

na cor branca, conforme padrão definido para a identidade visual. 

 

 

Figura 22 – Nome da revista 

 

Fonte: A autora. 

 

 

A revista adota um conjunto de fontes cuidadosamente selecionadas para reforçar 

sua identidade editorial. O nome dos estados e os títulos das matérias utilizam a fonte 

Horizon, sempre em caixa alta e com maior destaque, garantindo impacto visual e uma 

hierarquia clara entre os elementos textuais. 
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Figura 23 – Nome do estado da primeira edição 

 

Fonte: A autora. 

 

Uma exceção importante é o título da editoria “Memórias de Viagens”, que está 

na fonte Better Together Script, conferindo leveza, sensibilidade e personalidade à 

editoria dedicada às crônicas. Os títulos internos dessa seção seguem a mesma proposta 

mais afetiva, sendo apresentados na fonte Hangyaboly, reforçando o caráter intimista do 

conteúdo. 

 

 

Figura 24 – Fontes seção “Memórias de Viagens” 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

Da mesma forma, o título referente à capital de cada estado utiliza a fonte Tan 

Headline, que acrescenta sofisticação e diferenciação visual dentro da estrutura da revista. 
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Figura 25 – Título “Goiânia – A capital de Goiás” 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

Já na editoria de entretenimento, os títulos rompem parcialmente com o padrão 

estabelecido pela Horizon (com exceção da seção Mito x Verdade, que mantém essa 

tipografia). Para conferir dinamismo e aproximar o leitor de uma estética mais 

descontraída, são utilizadas fontes como Gabriel Weiss' Friends e Better Together Script, 

que trazem variedade e movimento à diagramação. 
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Figura 26 – Títulos editorial de entretenimento 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

Por fim, todos os demais textos - desde legendas até corpo de matéria - utilizam a 

fonte Montserrat, no tamanho 12, garantindo legibilidade, harmonia e consistência ao 

longo das páginas. 

 

 

Figura 27 – Texto geral da revista 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A identidade visual foi desenvolvida alinhada a esse propósito, adotando uma 

estética clean, com predominância de preto e branco, e fotografias de grande impacto que 

dialogam com a proposta contemporânea do projeto. A paleta cromática é composta pelo 

preto (#000000) e branco (#ffffff) como cores principais, reforçando a elegância, a 

simplicidade e a legibilidade da revista. Além delas, utiliza-se o cinza escuro (#232323) 

em alguns fundos e elementos gráficos, conferindo contraste, equilíbrio visual e destaque 

para conteúdos específicos ao longo das páginas. 
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Figura 28 – Paleta de cores da revista Brasil Tour 

 

Fonte: Canva. 

 

 

 

Toda a diagramação foi desenvolvida na plataforma Canva, onde também foram 

produzidos os elementos visuais que compõem a revista. A ferramenta possibilitou 

integrar tipografia, cores e imagens de forma harmônica, garantindo unidade estética e 

coesão entre todas as páginas. 

 

 

2.3.2 Público-alvo 

 

O público-alvo definido para a revista Brasil Tour inclui todas as pessoas 

interessadas em descobrir destinos brasileiros com uma abordagem acessível, informativa 

e visualmente atraente. A linguagem é clara, envolvente e ao mesmo tempo informativa, 

permitindo atingir leitores de diferentes faixas etárias e níveis de familiaridade com o 

turismo. 

De acordo com a PNAD Contínua do IBGE, em 2023 foram realizadas 21,1 

milhões de viagens por residentes brasileiros, sendo que 97% dessas viagens foram para 

destinos nacionais18. Isso revela que a maior parte dos viajantes que consomem conteúdo 

turístico no Brasil são também turistas domésticos, o que reforça a relevância de uma 

revista com foco interno. 

Entre 2021 e 2023, o número de viagens realizadas por brasileiros saltou 71,5%, 

segundo o IBGE19. Esse crescimento mostra que a cultura de viajar internamente está em 

forte recuperação e expansão, o que cria um terreno fértil para uma publicação impressa 

ou digital sobre turismo nacional. Além disso, 85,7% dessas viagens foram “para fins 

pessoais” (lazer), enquanto 14,3% foram motivadas por trabalho ou eventos20. 

                                                      
18 Após fim da pandemia, número de viagens cresce 71,5% entre 2021 e 2023 | Agência de Notícias 
19 Após fim da pandemia, número de viagens cresce 71,5% entre 2021 e 2023 | Agência de Notícias 
20 Após fim da pandemia, número de viagens cresce 71,5% entre 2021 e 2023 | Agência de Notícias 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/41306-apos-fim-da-pandemia-numero-de-viagens-cresce-71-5-entre-2021-e-2023
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/41306-apos-fim-da-pandemia-numero-de-viagens-cresce-71-5-entre-2021-e-2023
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/41306-apos-fim-da-pandemia-numero-de-viagens-cresce-71-5-entre-2021-e-2023
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Para a revista Brasil Tour, também é importante considerar o público estrangeiro 

- tanto pelo impacto econômico quanto pelo potencial de mostrar destinos brasileiros para 

além das fronteiras. Segundo dados do Ministério do Turismo, Embratur e Polícia Federal 

(PF), em 2024, o Brasil bateu um novo recorde histórico, com 6,7 milhões de turistas 

estrangeiros21. 

Esses dados reforçam que o turismo doméstico vive um momento de expansão 

contínua, reunindo um público diversificado, curioso e cada vez mais interessado em 

explorar o próprio país. Ao mesmo tempo, a presença crescente de turistas estrangeiros 

evidencia um interesse internacional pelos destinos brasileiros, o que amplia o potencial 

de alcance da revista. Assim, a Brasil Tour dialoga tanto com o viajante brasileiro quanto 

com o visitante de fora, oferecendo conteúdo acessível, atrativo e capaz de despertar o 

desejo de conhecer a diversidade cultural, natural e histórica do Brasil. 

 

 

2.3.3 Linha editorial 

 

Com 64 páginas, a revista foi estruturada para valorizar aspectos culturais, 

históricos, naturais e gastronômicos dos destinos apresentados. Na edição dedicada a 

Goiás, destacam-se pontos turísticos emblemáticos, belezas naturais, tradições regionais, 

cidades históricas e elementos que compõem a identidade goiana. O conteúdo é 

organizado em seções que mesclam informação jornalística com uma narrativa leve e 

inspiradora, estimulando o leitor a explorar o estado. 

Além das matérias principais, a revista conta com entrevistas e crônicas que 

ampliam a compreensão sobre o destino, apresentando histórias, experiências e 

perspectivas que enriquecem a leitura. As pautas foram cuidadosamente selecionadas para 

garantir diversidade, relevância e atratividade, aproveitando formatos já consolidados por 

autores anteriores. Dessa forma, foi possível construir uma revista envolvente, coerente e 

alinhada aos interesses do público. 

                                                      
21 Brasil encerra 2024 com mais de 6,7 milhões de turistas estrangeiros, alta de 14,6% — Ministério do Turismo 

https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/brasil-encerra-2024-com-mais-de-6-65-milhoes-de-turistas-estrangeiros-alta-de-12-6


49 
 

 

PAUTA GÊNERO FONTES 

Estado de Goiás Reportagem Amanda Borges 

Memórias de Viagens Crônica Enzo  Carmignolli,  Nivia 

Menegat e Rízia David 

Enoturismo Reportagem Guilherme de Paula, 

Marina Silva 

Expressões típicas de 

Goiás 

Entrevista Vânia Cristina 

Gastronomia e festivais 

gastronômicos de Goiás 

Reportagem Sonea Stival 

Moda goiana Reportagem Suely Calafiori, Edinaldo 

Araújo, Maria Eduarda, 

Sérgio de Oliveira 

Dicas de looks Entrevista Sophia Fernandes 

Capital de Goiás Reportagem Nárcia Kelly, Jorge Bastos 

Vocações de Goiás Guia de turismo/texto 

informativo 

Rízia David 

Lendas populares Texto narrativo Secretária de Estado da 

Educação – Seduc e 

Secretária  de  Estado  da 

Cultura - Secult 

Mito x Verdade Texto informativo Rízia David 

Curiosidades Texto informativo Rízia David, Governo de 

Goiás, Prefeitura de 

Goiânia 
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2.3.4 Design 

 

Quanto ao design, a revista adota uma diagramação limpa, marcada pela forte 

presença de fotografias em página inteira, que conduzem o leitor a uma experiência visual 

imersiva. A paleta de cores - branco, preto e cinza escuro - estabelece um contraste 

elegante com os tons regionais predominantes nas imagens. 

 

 

Figura 29 – Design revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A disposição das imagens também desempenha papel central na construção visual 

da revista. A maior parte das fotografias aparece em formatos quadrados ou retangulares, 

ocupando grande parte das páginas para garantir destaque e reforçar o caráter imagético 

da publicação. 
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Figura 30 – Design revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

Em contraste, algumas imagens foram propositalmente aplicadas em formatos 

arredondados, dando leveza, movimento e um toque de descontração à diagramação. 
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Figura 31 – Design revista Brasil Tour 
 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A tipografia combina títulos de grande impacto com textos corridos simples e 

confortáveis, garantindo boa legibilidade e organização, como apresentados 

anteriormente. Além disso, o uso de divisões e blocos dentro da própria paleta contribui 

para guiar o olhar do leitor, tornando a leitura mais fluida e evitando a sensação de cansaço 

visual. 
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Figura 32 – Design revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A revista incorpora elementos gráficos em estilo de desenho, todos em preto e 

branco, que ajudam a reforçar a identidade visual minimalista do projeto. Esses elementos 

- como ícones, contornos ilustrados, textos e detalhes decorativos - foram selecionados e 

adaptados a partir dos recursos disponíveis no Canva, com referências estéticas inspiradas 

em composições encontradas no Pinterest. Sua aplicação acrescenta personalidade, ritmo 

visual e unidade ao design, sem competir com as fotografias de grande impacto, mantendo 

assim o equilíbrio entre simplicidade e elegância. 
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Figura 33 – Elementos revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

2.3.5 Espelho da primeira edição 

 

O espelho da primeira edição da revista Brasil Tour foi organizado para apresentar 

o conteúdo de maneira fluida. Inicia-se com a capa, o sumário e segue com a primeira 

página de cada editoria da revista. A distribuição equilibrada entre texto e imagem faz 

com que a leitura seja dinâmica e agradável. 
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Figura 34 – Capa revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 
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Figura 35 – Sumário revista Brasil Tour 
 

 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A editoria Estado apresenta um panorama geral do estado escolhido, 

contextualizando sua história, características regionais e principais atrativos. É o ponto 

de partida para que o leitor compreenda o cenário abordado na edição, oferecendo 

informações essenciais que ajudam a situar cultural e geograficamente o local. 
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Figura 36 – Editoria Estado da revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A editoria Memórias resgata relatos, impressões e lembranças marcantes vividas 

em alguns lugares do estado. Seu objetivo é aproximar o leitor de experiências reais, 

criando conexão emocional e despertando a sensação de estar explorando o lugar por meio 

das vivências compartilhadas. É um espaço que valoriza histórias, sentimentos e detalhes 

que tornam cada viagem única. 
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Figura 37 – Editoria Memórias da revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A editoria Enoturismo apresenta a expansão desse segmento no estado, 

evidenciando como a atividade tem conquistado espaço e atraído cada vez mais visitantes. 

Nesta seção, o leitor é convidado a explorar paisagens, sabores e experiências que 

ilustram o potencial crescente do turismo vitivinícola, mostrando por que ele tem se 

tornado uma das apostas mais promissoras da região. 
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Figura 38 – Editoria Enoturismo da revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A editoria Cultura destaca elementos identitários do estado, valorizando 

expressões, costumes e particularidades regionais na fala. Nesta seção, o leitor encontra 

a riqueza linguística e o jeito único de ser do povo local. 

 

 

Figura 39 – Editoria Cultura da revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 
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Na editoria Gastronomia, o foco está nos sabores que definem a culinária goiana. 

Aqui, o leitor explora pratos e experiências que revelam a diversidade e a autenticidade 

da cozinha local, enriquecendo a compreensão do destino por meio de sua cultura 

alimentar. 

Figura 40 – Editoria Gastronomia da revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

A editoria Estilo apresenta o universo da moda goiana, destacando tendências 

locais, a influência da Região 44 e uma entrevista com dicas do que vestir para quem 

pretende turistar pelo estado. 
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Figura 41 – Editoria Estilo da revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

Em Destinos, a revista apresenta a capital do estado e evidencia algumas cidades, 

destacando seus principais atrativos. A seção convida o leitor a conhecer lugares que se 

tornam excelentes opções de viagem, enriquecendo o roteiro por Goiás. 

Figura 42 – Editoria Destinos da revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 
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É um espaço pensado para estimular a curiosidade do leitor, reunindo conteúdos 

que combinam tradição, cultura e fatos surpreendentes, o que torna a leitura mais leve e 

divertida. 

Figura 43 – Editoria Entretenimento da revista Brasil Tour 

 

Fonte: A autora. 

 

 

 

O espelho também evidencia a intenção editorial de conduzir o leitor por uma 

experiência progressiva, em que cada página funciona como um convite para a próxima. 

A disposição dos elementos reforça a identidade visual da revista e mantém a coerência 

entre as editorias, permitindo que o público compreenda rapidamente a proposta de cada 

seção. Essa estrutura contribui para a construção de uma narrativa visual atrativa, 

fortalecendo o propósito de tornar a revista Brasil Tour acessível, envolvente e 

informativa. 
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MEMORIAL 

 

Quando escolhi cursar jornalismo, grande parte da minha motivação vinha do 

desejo de viajar. Viajar a trabalho, viajar para conhecer lugares, viajar para voltar e contar 

histórias sobre os destinos que eu descobriria. Eu queria comunicar sobre aquilo que 

muitos talvez nunca tivessem a oportunidade de conhecer. Quando chegou o momento do 

TCC 1, eu não tive dúvidas de que meu tema precisaria, de algum modo, envolver o 

universo das viagens, que sempre esteve tão presente nos meus sonhos. 

Desde a infância, sempre amei ler revistas. Era um dos meus hobbies favoritos. 

Além das revistas que tínhamos em casa, em toda sala de espera - salão, recepção, 

consultório de dentista - sempre havia uma revista, e eu nunca deixava de abri-la. Assim 

surgiu o desejo de produzir uma revista sobre turismo. 

A ideia inicial do projeto seria baseada em uma viagem que estou planejando fazer 

com meu irmão. Iríamos conhecer outro país juntos e transformar essa experiência no 

meu TCC. Porém, a viagem precisou ser adiada e, ao repensar possibilidades, percebi que 

poderia trabalhar com lugares que já faziam parte da minha história. Foi então que escolhi 

falar sobre Goiânia - uma cidade pela qual sempre fui apaixonada e onde sonhava morar 

desde criança. 

Com o produto e o tema praticamente definidos, o primeiro semestre foi dedicado 

à leitura e produção do referencial teórico, além de pesquisas sobre o mercado e sobre o 

desenvolvimento do produto editorial. Em agosto, ao iniciar de fato a produção, em 

conversa com minha orientadora, compreendi que poderia ir além. Muito mais do que 

falar apenas sobre a capital, eu poderia falar sobre o Brasil. São 26 estados - e, 

sinceramente, muitos deles não são conhecidos em profundidade pela maior parte da 

população. Suas características, peculiaridades e identidades regionais ainda permanecem 

distantes para muitos brasileiros. 

É fato que existem diversos sites e perfis que apresentam destinos nacionais, mas 

poucos aprofundam as narrativas como uma revista pode fazer, trazendo pautas 

específicas valorizando as singularidades de cada estado e destacando o que há de mais 

relevante em cada região do país. 

Defini várias pautas e muitas caíram. Mas outras foram se moldando e se 

encaixando de forma natural para compor a revista. Tive dificuldades com as fontes: 
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muitos não responderam nos primeiros contatos e outros só podiam contribuir por 

mensagens. Com isso, realizei praticamente todas as entrevistas de forma online. Ainda 

assim, consegui construir um material consistente. 

Presencialmente, visitei a Vinícola Assunção22, onde entrevistei, fiz fotos, explorei 

o ambiente e vivi uma experiência turística que tem crescido no estado de Goiás. 

Conversei também com Sonea Stival, uma das fundadoras do Festival Gastronômico de 

Nova Veneza23, que atua com consultoria em festivais gastronômicos em todo o estado. 

E estive ainda na Região da 44, conversando com lojistas e registrando, por meio de 

fotografias, esse polo comercial gigantesco de onde a moda goiana alcança todo o Brasil. 

Com os textos finalizados, iniciei a diagramação: escolhi o preto e branco como 

predominante, selecionei fontes, defini o estilo visual e ajustei cada página para que o 

conteúdo ficasse organizado e esteticamente agradável. 

A etapa de criação da revista exigiu tempo e cuidado. Ajustes nos textos, 

adequação de tamanhos e organização gráfica. Após isso, iniciei a busca por imagens 

complementares, selecionando fotos em sites oficiais do estado, de prefeituras e bancos 

de dados, além de editar e incluir as fotografias que eu mesma produzi. 

A proposta inicial era produzir tanto uma versão digital quanto uma versão física 

da revista. Mas, devido à dificuldade com as fontes e ao tempo reduzido, a versão digital 

precisou ser adiada. Ainda assim, a revista impressa sempre foi o foco principal, pois 

existe hoje uma grande oferta de conteúdo digital, especialmente em sites oficiais. Já a 

revista física tem o potencial de ser deixada em diversos lugares e alcançar leitores que 

talvez nunca buscassem por esse tipo de conteúdo por conta própria. E essa é justamente 

a essência do projeto: levar informação e, ao mesmo tempo, revelar o desconhecido. 

                                                      
22 Localização: GO 338 - KM 41 à direita 7km, Pirenópolis - GO, 72980-000 | 

https://goo.gl/maps/632bsSS3894KHoAy7 
23 Realizado no município de Nova Veneza, a cerca de 29 km da capital, Goiânia. Nova Veneza é uma pequena 

cidade com forte herança italiana, conhecida por preservar a cultura e a culinária dos imigrantes que a fundaram. 

https://goo.gl/maps/632bsSS3894KHoAy7
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo central deste Trabalho de Conclusão de Curso foi evidenciar a 

aplicação prática das competências jornalísticas por meio do desenvolvimento e execução 

da Revista Brasil Tour. Concebida como uma publicação turística, segmentada e com 

periodicidade mensal, a revista propõe um percurso pelos estados brasileiros, destacando 

suas particularidades turísticas e culturais. 

Os objetivos específicos foram atingidos. O conteúdo apresentado no Capítulo 1 

traçou um panorama consistente sobre o jornalismo de revista, oferecendo fundamentos 

teóricos essenciais para a definição da linha editorial e da identidade visual da Brasil Tour. 

Já o Capítulo 2, dedicado à pesquisa de mercado e análise de uma revista de turismo, 

evidenciou a importância de conteúdos segmentados nesse nicho, destacando sua 

relevância em um momento em que o setor turístico segue em expansão no Brasil. Esse 

crescimento reforça a oportunidade de apresentar novos destinos - muitos deles pouco 

lembrados ou ainda desconhecidos pelo público - que possuem valor cultural, histórico e 

paisagístico. 

A Brasil Tour concretiza esse referencial teórico ao se apresentar como um projeto 

editorial completo, que integra reportagens, crônicas e entrevistas, demonstrando a 

capacidade de estruturar e realizar todas as fases de um produto comunicacional. O 

processo de produção, descrito no memorial, mostrou que criar uma revista ultrapassa o 

domínio da escrita, envolvendo também habilidades em design, organização e 

gerenciamento de prazos. A etapa de diagramação, em especial, representou um desafio 

relevante e, ao ser superado, contribuiu diretamente para o fortalecimento da minha 

autonomia e capacidade de adaptação - competências decisivas na prática jornalística 

atual. 

Desse modo, a Revista Brasil Tour cumpre a função de conectar a formação 

acadêmica ao mercado profissional, consolidando o aprendizado sobre o gênero revista e 

transformando-o em um produto consistente. A variedade temática e o cuidado estético 

reforçam o valor do jornalismo segmentado em um cenário de excesso de informações 

rápidas e superficiais. 

Conclui-se, portanto, este Trabalho de Conclusão de Curso como um marco inicial 

para a atuação profissional, comprovando minha capacidade de transformar interesses 

pessoais em um projeto jornalístico estruturado, relevante e promissor. 
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